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ÃO estou desmemoria- 
do, apesar de gasto com 
o peso dos anos, nem 
preciso de recorrer à 
afirmação de Descartes 
para saber que «existo 

porque penso». Mas não me 
ocorre de momento se foi Tales 
de Mileto ou Solon, filósofos 
da antiga Grécia, que disseram: 
«procura instruir-te enquanto 
viveres; não julgues que a ve- 
lhice traz consigo a razão». Por- 
tanto, tenho sido um eterno 
estudante, não sendo a idade 
madura que me trouxe a razão. 
Comecei na juventude a estu- 
dar a sociedade, aumentando a 
minha fraca sabedoria acerca da 
mesma ao percorrer o mundo 
de lés a lés no cumprimento da 
minha profissão marinheira. 

Seguindo todos os passos da 
sociedade, cheguei à conclusão 
de que o egoismo, a ambição 
acompanham o homem desde 
todos os tempos; além disto, é 
muito raro o indivíduo que não 
faz do cérebro um catavento, 
mudando de pensamento a cada 
instante. 

Se nos reportarmos ao que 
tem sido a diabólica política em 
todos os tempos, temos por con- 
cordância que um numeroso 
grupo de indivíduos que são 
conduzidos por idealistas, quer 
sejam monárquicos, republica- 
nos, sindicalistas, socialistas, 
comunistas, etc., não está inte- 

Mas que liberdade? 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

grado da finalidade, nas bases 
dessas facções que prometem 
a constituição de um Estado 
em que o povo —e sobretudo 
a massa proletária — fique a 
coberto da árvore carregada dos 
mais saborosos frutos que satis- 
façam plenamente toda a comu- 
nidade. Em cada partido polí- 
tico existe um simbólico saco 
cheio de promessas que não 
chegam a ser cumpridas na sua 
totalidade, originando depois 
conflitos que colocam em con- 
fronto as massas das quais se 
apodera o descontentamento. 

Na propaganda eleitoral mui- 
to se disse, muito se falou, mas 
lavou-se mais roupa suja do que 
se definiu o que vem a ser o 
socialismo, o comunismo, etc. 

Por esse motivo, o que está 
sucedendo em abusos e abomi- 
náveis acções, após o raiar da 
revolução de 25 de Abril, é tal- 
vez proveniente da falta de ho- 
nestidade na propaganda efec- 
tuada e bem assim do não cum- 
primento de promessas que o 
povo não esqueceu. 

De qualquer maneira, as liber- 
dades concedidas tomam um 
aspecto anarquizado só porque 
se diz que o povo é quem mais 
ordena, não se respeitando os 
direitos de cada qual e a educa- 
ção do povo civilizado. 

  

«Estou cansado da mentira...» 

de representar a soberania 
missão na qual empenhei + 

A finalizar : 

dens, 

  

Na visita que acaba de efectuar a Lisboa, o alto comissário de 
Angola, general Silva Cardoso, falou aos orgãos da informação. Foram 
folivris duras. Falam por si. A determinado passo afirmou: 

«Trago ainda nos ouvidos os discursos e os comunicados 
demagógicos em que quase sistematicamente se afirma que se 
faz pelo povo e para O povo, mas no fim é o povo que sofre 
e é o povo que morre. Isto devido a ambições desmedidas que 
não conhecem meios para atingir os seus fins», 

E continuando a demonstrar a sua amargura: 

«Vim expressamente para falar com w senhor Presidente da 
República, que me confiou aquela difícil mas tão nobre missão 

ortuguesa naquele território. Uma 
os os meus esforços e todas as mi- 

nhas capacidades, mas missão também que me causou grandes 
ões» 

Sem deixar hipóteses de intervenção: 

«Porque já não acredito nos homens, principalmente nos 
políticos, aqui vim. Estou cansado da mentira, das falsas promes- 
sas, das atitudes de fachada. Venho cansado da miséria, de ver 
miséria, de ver ódio, de ver desespero. Venho cansado do egois- 
mo, da crueldade e da ambição desmedida». 

«Estou aqui em Portugal, estou aqui como sempre estive 
e ao dispor dos meus superiores hierárquicos para receber or- 

ens de um militar para um militar que sempre fui, para 
um militar que nunca deixei de ser e que sempre serei». 

Quero dirigir umas últimas palavras para aqueles milhares 
e milhares de portugueses europeus brancos, escorraçados da- 
quela terra, terra que já consideravam como sua Pátria e que 
P' tudo, deixando tudo, tiveram de se refugiar em Por- 
tugal, Muitos já vieram e muitos outros infelizmente ainda hão-de 
vir ou terão mesmo de fugir. Para eles o meu carinho, o meu 
desejo dum voto sincero por melhores dias e mais sorte. Nunca 
É tarde para se começar. Tenham fé nos destinos do nosso País».     

À força do amor 

Respira coração, respira 

livremente este orvalho 
na manhã do novo ser 

que o amor dem à luz... 

E tu, minha alma, delira 

na fragância que se espalha 

de ternura em redor !... 

Enquanto, o sol vai crescendo, 

derramando em poalha 
toda a força do amor. 

Eu sinto em mim mesmo 

o esmagar do esmo 

sob o peso branco 
do novo dia que vem 

e as nuvens do medo, 

fugindo em segredo 
eu sinto também. 

Essência de rosas, 

sorrisos de esperança; 

em pessoas idosas 

deambular de criança! 

João Almeida 

Ecos & Noticias 

      

  

  

Prorrogado o prazo 

de dispensa do 

pagamento da sisa 

Um decreto-lei publicado no 
«Diário do Governo» prorroga, 
até ao dia 30 de Setembro, deste 
ano, o regime estabelecido pelo 
Decreto-Lei n.º 472/74, de de 
Setembro e posteriormente altera- 
do. pelos decretos-leis n.º 813/74 
e n.º 169-B/75, quanto à aquisição 
de casas para habitação. 

O diploma refere Es se consi- 
deram «reportadas a 30 de Setem- 
bro de 1975, todas as datas que, 
nesse preceito, se referem à cadu- 
cidade do regime ou à fiscalização 
do seu condicionalismo. 

Os decretos aludidos estabele- 
cem a isenção do pagamento de 
sisa para as primeiras transmissões 
de prédios ou suas fracções autó- 
nomas destinados a habitação. 

* 

Adiamento dos prazos 
da entrega das decla- 

rações do Imposto 

Complementar 

A Secretaria de Estado do Orça- 
mento, num comunicado, avisou 
os contribuintes de que, por moti- 
vos de ordem técnica, foram alte- 
rados os prazos de entrega das 
declarações do Imposto Comple- 
mentar. 

Novos prazos: Declaração Mo- 
delo 1, de 1 de Setembro até 30 
de Novembro; declaração Mode- 
lo 1-A, de 1 de Setembro até 31 
de Dezembro. 

Aqui fica o aviso, 

Cacia, 9 de Agosto de 1975 N.º 2341 
Ano 6l.º (2, Série — Ano 48.º) 

  

V GOVERNO PROVISÓRIO 
  

  

Após um demorado período de contactos para formação do 
V Governo Provisório, depois do 25 de Abril de 1974, foram 
empossados no dia 8 de Agosto corrente os seguintes: novos 
membros governamentais: 

Primeiro Ministro — General Vasco dos Santos Gonçalves 
Vice-Primeiros-Ministros — Prof. Dr. José Joaquim Teixeira Ri- 

beiro e Tenente-Coronel António Carlos Magalhães Arnão Metelo 
Ministro dos Negócios Estrangeiros — Dr. Mário João de Oli- 

veira Ruivo 
Ministro para o Planeamento e Coordenação Económica — 

Dr. Mário Luís da Silva Murteira 
Ministro das Finanças — Eng.º José Joaquim Fragoso 
Ministro da Indústria e Tecnologia — Cap.-Ten. Quitério de 

Brito ( Eng.º naval) 
Ministro da Agricultura e Pescas — Fng.º Fernando Oliveira 

Baptista 
Ministro do Comércio Interno — Dr. Macaísta Malheiros 
Ministro do Comércio Externo — Dr. Domingos Lopes 
Ministro do Trabalho — Major José Inácio da Costa Martins 
Ministro dos Assuntos Sociais — Prof. Francisco Pereira de Moura 
Ministro da Defesa — Cupitão-de-Mar-e-Guerra Silvano Ribeiro 
Ministro da Administração Interna — Major Alfredo Antônio 

Cáândido de Moura 
Ministro da Educação e Investigação Científica — Major José 

Emílio da Silva 
Ministro da Justiça — Desembargador Joaquim Pinto Rocha é Cunha 
Ministro da Comunicação Social — Capitão-de- Fragata Jorge Cor- 

reia Jesuíno ' 
Ministro do Equipamento Social e Ambiente — Eng.º Henrique 

Manuel de Aratio de Oliveira e Sá 
Ministro dos Transportes e Comunicações — Eng.' Henrique 

Manuel de Arasijo de Oliveira e Sá (interinamente) 
Secretário de Estado da Descolonização — Dr. Jorge Augusto 

Ferro Ribeiro     

POR AVEIRO 
  

  

O C.A.T. do Município 
com deficite 

Devido a uma gestão deficiente, 
com compras de artigos agora 
considerados «monos» e que, por 
isso mesmo, não tiveram venda, 
encontra-se em péssima situação 
financeira o C. A. T. dos Servido- 
res do Município aveirense, que 
apresenta um deficite de cerca de 
650 contos. 

Em face desta situação, foi no- 
meada uma Comissão Administra- 
tiva com o objectivo de equilibrar 
as finanças. Assim, esta C, A. diri- 
giu um ofício à Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara, no sentido 
de o habitual subsídio que lhe é 
concedido — na importância de 80 
contos — fosse agora satisfeito, em 
vez de ser no fim do ano. 

Analisado o assunto ma última 
sessão camarária, foi deliberado 
pela C. A. deferir a pretensão apre- 
sentada, por votação unânime de 
todos os elementos. 

Semáforos na Ponte-Praça 

Estão a ser instalados semáforos 
para regularização do trânsito de 
veículos e peões na Ponte-Praça. 

Dentro do estabelecido no con- 
trato firmado pela Municipalidade 
com a firma à qual foi confiada 
aquela instalação, os trabalhos estão 
suspensos por motivo das férias 
do pessoal daquela empresa. Reco- 
meçarão ulteriormente, e, assim, 
os semáforos só deverão funcio- 
nar em Setembro. 

Hospital Distrital 

O concurso público, aberto pela 
Direcção - Geral das Construções 
Hospitalares para a arrematação 
do enEainento e montagem de 
equipamento mecânico das cen- 

trais de incineração de diversos 
estabelecimentos hospithlares, en- 
tre os quais o Hospital Distrital 
de Aveiro — já praticamente em 
fase de acabamentos — que havia 
sido marcado para 7 do cortente, 
foi prorrogado para 8 de Setem- 
bro próximo. 

O semanário «O Hhavense» 
suspendeu a publicação por 

dificuldades financeiras 

No seu número de 20 de Julho 
findo, o semanário «O Ilhavense» 
único que há muitos anos se publi- 
cava em Ílhavo, e que desde o 
falecimento do seu fundador, e 
primeiro director, José Pereira 
Teles, era dirigido, com o relevo 
que lhe é peculiar, por Mário 
da Rocha — publicava o seguinte 
comunicado da respectiva admi- 

nistração: ; 

«Temporariamente, e apenas en- 
quanto se não solucionam proble- 
mas financeiros que, neste mo- 
mento, afectam gravemente a admi- 
nistração, «O Tihavense» suspende 
as suas tiragens, esperando que, 
em breve, possa vir a ser superadas 
as dificuldades ora decorrentes.» 

Concurso para professores 
do ensino secundário 

Está a decorrer a segunda fase 
do concurso para professores do 
ensino secundário, e prosseguirá 
até 20 do cofrente, podendo con- 
correr todos os que possuam como 
habilitações mínimas, oito cadei- 
ras de qualquer curso superior. 

As informações respeitantes a 
este concurso poderão obter -se 
uer no Liceu quer na Escola 
ndustrial e Comercial, 

(Outras notícias na 2.º página )



     

      

  

Por Avei 

Regalia dos associados 
da Misericórdia que cessa 

A Comissão Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Aveiro enviou aos sócios da insti- 
tuição uma circular informando-os 
de que as farmácias da cidade 
comunicaram à Comissão Admi- 
nistrativa do Hospital Distrital 
que não podiam continuar a con- 
ceder os descontos -que vinham 
fazendo aos referidos associados. 

Como o assunto interessa a estes 
e não propriamente à Comissão 
Administrativa do Hospital Distri- 
tal, os gestores da Santa Casa da: 
Misericórdia logo se apressaram, 
ao ter conhecimento da resolução 
das nove farmácias citadinas, a 
comunicar aos associados a cessa- 
ção dessa regalia, que há largos 
anos vinham usufruindo. 

Achados em depósito 

na G.N. R. 

Encontram-se no posto da 
G.N.R. desta cidade, os objectos 
achados na via pública, em vários 
locais das imediações da cidade, 
como uma bicicleta e três porta- 
-moedas com dinheiro. 

Às pessoas que se julguem com 
direito aos referidos objectos po- 
derão procurá-los naquela corpora- 
ção, às horas do expediente normal. 

Deliberações camarárias 

Na sua última reunião, a Co- 
missão Administrativa da Câmara 
Municipal tomou, entre outras, as 
seguintes deliberações :: 

Que futuramente deixem de ser 
cobradas as taxas nas sentinas pú- 
blicas; e abolir a cobrança da taxa 
de entrada para as crianças no 
recinto infantil do Parque Mu- 
nicipal. 

—agisitgeios 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 31-7-975: 

1.º Prémio... 33865 
2º,” 18395 
3º». 36227 

* 

N.º: da extracção de 7-8-1975: 

1.º Prémio .... 30911 

az R 15987 

3º. ” a 9547 
, * 

Ns da extracção de 14-8-1975: 

1.º Prémio 1207 
ze ” 10767 

2 % 7808 

  

Fernando 8. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 
Consultas com marcação das 16,30 

às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

- AVEIRO 
“Telef. 27938   

aa 9 8 
  

. º nd 

Recuperem a vossa audição 
O CENTRO AUDITIVO está apetrechado com toda a apareihagem moderna 

para correcção da surdez e para testes de audiometria. 

CONSULTE O TÉCNICO DO CENTRO AUDITIVO QUE LHE FACILITARÁ 
UM TESTE COMPLETAMENTE GRÁTIS na lacoltdade muls próxima da sua residên- 

cla e que estará c» sei: dispor em: 

Drs ferir, sic SO de Lipasia 
FARMÁCIA ALIANÇA 
FARMÁCIA LUSITANA — 
FARMÁCIA CENTRAL 

ANGEJA — 
CACIA - 

AVEIRO — 

Das 15,00 às 15,30 

Das 16,30 às 17,00 

Das 17,90 às 18,00 

REPRESENTAMOS A GRANDE MARCA PHILIPS 
em aparelhos de correcção auditiva 

ALTA QUALIDADE = GARANTIA = ASSISTÊNCIA 

Temos pilhas de grande duração e os mais diversos acessórios para eparelhos onditivos 

CERTRO AUDITIVO 

Organização especializada com assistência em toda a Província, nas Farmácias nossos agentes 

Sede em LISBOA — Rua da Prata, 227-1.º- E. 

   

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 57/75 
(1.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOÃO FRAN- 
CISCO NETO, residente na Rua 
Cega, freguesia de S. Bernardo, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizado a trasladar 
os restos mortais de sua esposa 
ROSA DOS SANTOS NETO, 
da sepultura n.º 169, do 1.º talhão, 
do Cemitério Central, para a sepul- 
tura n.º 115, do 1.º talhão, do 
Cemitério de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2. 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
29 de Julho de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

Abílio Leite de Azeveso 
Construtor civil 

Alvaráa. 799 — Seguro da União 

    

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

“Telef. 91378     
  

    

Rua José Estêvão, 29-1.º   cateteireiro 

AVEIRO — 

ESTÉTICA 

SAUNA 

Telef, 23719   
  

Campesnatos de Remo 
Com a participação de nume- 

rosos remadores em representação 
da quase totalidade dos clubes que 
praticam a modalidade, realizaram- 
-se nos dias 2 e 3 do corrente os 
Campeonatos Nacionais de Remo, 
na Pista do Rio Novo do Príncipe, 
nesta freguesia de Cacia, 

RESULTADOS FINAIS 

Sábado 
Yolle de 4 — Femininos — 1.º, 

Naval 1.º de Maio; 2.º, F. Vila- 
condense. 

Shell de 4 c/ Timoneiro — Ju- 
venis — 1.º, Infante D. Henrique; 
2.º, Caminhense. 

Shell de 2 s/ Timoneiro — Ju- 
venis — 1.º, Náutico de Viana; 
2.º, Infante D. Henrique. 

Yolle de 4 — Juvenis — 1.º, Na- 
val de Lisboa; 2.º, Vilacondense; 
3.9, CDUP 4.9, Infante D. Henrique; 
5.º, Galitos. 

Yolle de 8 — Juvenis — 1.º 
Naval de Lisboa 2.º, Sport Clube 
do Porto; 3.º, F. Vilacondense. 

Skif — Juvenis — 1.º, Caminhen- 
se; 2.º, Núávtico de Viana; 3.º, 
CDUP. 

Shell de 4 c/ Timoneiro — Fe- 
mininos — 1.º, N. Infante D. Henri. 
que. 

Shell de 2 c/ Timoneiro — Ju- 
venis — 1.º, Infante D. Henrique; 
2.º, Galitos. 

Yolle de 4 — Juniores — 1.º, 
Clube dos Galitos; 2.º, Naval de 
Lisboa; 3.º, C. Naval de Lisboa; 
4º, F. Vilacondense; 5.º, Infan- 
te D. Henrique. 

Yolle de 8 — Juniores — 1.º, 
Cuf; 2.º, Sport Clube do Porto; 
3.º, F. Vilucondense. 

Double Scull — Juvenis — 1.º, 
Caminhense; 2.º, Náutico de Via- 
na. 

Yolle de 4 — Seniores — 1.º 
Clube dos Galitos 2.º, CNOCA; 
3.º, CDUP; 4.º, Infante D. Henri- 
que; 5.º, Naval 1.º de Maio. 

Yolle de 8 — Seniores — 1.º, 
Ferroviários de Portugal; 2.º, Cuf; 
3.º, Naval de Lisboa; 4.º, F. Vi- 
lacondense, 

Shell de 2 c/ Timoneiro — Fe- 
mininos — 1.º e único, Naval In- 
fante D. Henrique. 

Shell de 8 — Juvenis — 1.º, Cuf; 
2.º, Fluvial Portuense. 

Domingo 

Shell de 4 c/ Timoneiro — Ju- 
niores — 1.º, Caminhense; 2.º, In- 
fante D. Henrique; 3.º, Galitos; 4.º, 
A. Naval de Lisboa; 5.º, Náutico 
de Viana. 

Shell de 2 s/ Timoneiro — Jú- 
niores — 1.º, C. Naval de Lisboa. 
Desistiram : Naval Infante D. Hen- 
rique e Clube Náutico de Viana. 

Skiff — Séniores — 1.º, Cami- 
nhense; 2.º, Cuf; 3.º, Ferroviários 
de Portugal; 4.9, Náutico de Viana. 

— Telef. 325282 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 58/75 
(1.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 

dente da Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MARIA 
FERNANDA CARVALHO DE 
OLIVEIRA, residente na Rua 
José Luciano de Castro, n.º 25-1,º, 
da freguesia de Esgueira, desta 
cidade, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu pai ANTÓNIO 
DE OLIVEIRA, da sepultura n.º 
705, do 3.º talhão, do Cemitério 
Velho de Esgueira, para a sepultu- 
sa n.º 854, do mesmo talhão e 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Agosto de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

a a a iz 
nine ae VA qu e a at a a a 

Fende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços. Tratar pelo telef. 27519. 

1975 == 2.º Página 

Matísias lacais 
  

Encêndio numa casa 
de lavoura 

Na noite de 8 do corrente, cer- 
ca das 20 horas, manifestou-se um 
violento incêndio na casa de la- 
voura do sr, Manuel Coutinho 
Saraiva, na Quintã do Loureiro, 
que pôs em perigo as casas de 
habitação dos vizinhos, mas nada 
sofreram. 

Chamados os Bombeiros, com- 
pareceram as duas corporações de 
Aveiro, os Privativos da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose e os 
de Albergaria-a-Velha, que duran- 
te três horas trabalharam corajusa- 
mente na extinção do fogo e luta- 
ram com falta de água. 

O incêndio foi provocado por 
um tractor, que ardeu, bem como 
um atrelado carregado de palha e 
vinda dois cobertos onde se encon- 
travam armaz:nados mais de vito- 
centos fardos de palha, que embo- 
ra não atingidos na totalidade pelo 
fogo, ficaram inutilizados pelo 
encharcamento de água a que 
naturalmente foram sujeitos, 

O povo acorreu em massa e aos 
beldes mantiveram o abastecimen- 
to de duas agulhetas dos bombei- 
ros. Neste combate ao fogo temos 
a destacar a atitude do sr. José 
Miguel de Figueiredo, que tendo 
ligado uma mangueira ao motor 
do poço da sua habitação, mante- 
ve sempre com água o tanque da 
fonte, onde os populares enchiam 
rapidamente de mergulho os seus 
baldes, por as torneiras da fonte 
serem insuficientes. 

Os prejuizos são avultados. 
Quando já trabalhavam no res- 

caldo, ocorteu um acidente ao 
militar Eduardo Simões de Almei- 
da, de 21 anos, solteiro, da Quintã 
do Loureiro, que caiu à um poço 
existente no quintal, tendo sido 
retirado pelos Bombeiros e con- 
duzido ao Hospital de Aveiro, 
onde ficou internado com fractura 
de ambas as pernas. É filho do 
sr. Caslos Pereira de Almeida e de 
sua esposa sr.* Ascenção Simões 
Peixinho. 

RECONHECIMENTO 

Manmel Coutinho Saraiva e sua 
família vêm, muito reconhecidamente, 
agradecer a todo o bom Povo da Quin- 
tã e demais amigos, a sua colaboração 
preciosa na extinção do fogo do dia 8 
nas suas instalações agrícolas. 

  

  

  

  

fasa de habitação 
Vende-se no Monte do Paço, 

com 6 divisões, garage, quintal, 
poço e árvores de fruto. 

Informa a redacção deste jornal. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santas 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

  

Telefone 24772 

Mwuscte da Houcha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO   
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EM ANGEJA 

Grandiosas Festas da Vila 
Nos dias 22, 23, 24, e 25 de Agosto de 1975 

PROGRAMA 

DIA 22 (Sexta-feira) — Durante o dia, uma aparelhagem 
sonora transmitirá música popular. À noite será iluminado o grande 
recinto do Areal e lançada uma descarga de fogo de artifício. 

DIA 23 (Sábado) — Às 8 horas, um Zé Percira entrará em 
exibição pelas ruas; às 17,30 horas, concentração na Praça da Banda 
da Associação de Instrução e Recreio Angejense; às 18 horas, chegada 
ao local dos festejos da Banda de Carregosa; arruada pelas referidas 
Bandas; das 22 às 2 horas da madrugada, Grandioso Arraial no Areal, 
com concerto pelas mesmas Bandas. Às 1 horas, sessão de fogo de 
artifício, preso e aquático. 

DIA 24 (Domingo) — Ao romper da manhã, salva de mortei- 
ros. Música sonora despertará o povo. Das 16 às 20 horas, arraial 
com o conjunto «Humberto de Oliveira», de Ovar; e das 22 às 2 
horas da madrugada, festival com o mesmo conjunto e o típico 
«Fernanda Gonçalves e José Augusto», do Porto. Às 1 horas, sessão 
de fogo de artifício em bouquet, balonas de cores luminosas, etc. 

DIA 25 (Segunda feira) — Os festejos continuarão neste dia 
com vários divertimentos e uma surpresa. 

  

  

  

Ds Loure 
Festas vo S. Bartolomeu e 

Santo Luzia. — Nos dias 23, 24, 
25 e 26 do corrente, vão realizar- 
-se neste lugar os imponentes fes- 
tejos em honra de S. Bartolomeu 
e Santa Luzia, com o seguinte 
programa : 

DIA 23 (Sábado) — Ao rom- 
per do dia, uma descarga de mor- 
teiros anunciará o início dos fes- 
rejos. Pelas 9 horas, a sonora do 
sr. Arnaldo de Oliveira Branco, 
de S, João de Loure, comessará a 
transmissão de música escolhida. 
Pelas 14 horas, um terno da Banda 
Velha União Sanjoanense percor- 
rerá as ruas deste lugar, proce- 
dendo-se à recolha de donativos. 

DIA 24 (Domingo) — Ao al- 
vorecer uma salva de 21 tiros 
anunciará o principal dia das fes- 
tas. Pelas 9 horas, chegada das 
Bandas Nova de Fermentelos e 
Velha União Sanjoanense, que se- 
guem a percorrer as tuas; às 11 
horas, Missa Solene com a colabo- 

ração da Banda Sanjoanense e ser- 
mão por um distinto orador; em 
seguida sairá a majestosa Procissão 
pelo itinerário do costume, na 
qual se encorporarão as duas Ban- 
das de música, muitos anjinhos, 
andores e insígnias religiosas; às 
16 horas, início do arraial da tar- 
de, com concerto pelas mesmas 
Bandas; e das 21,30 até à hora 
regulamentar, arraial noctutno com 
novo concerto pelas referidas Ban- 
das de Fermentelos e S. João de 
Loure, ornamentações, ilumina- 
ções e fogo de artifício. 
DIA 25 (Segunda-feira) — Al 

votada com descarga de foguetes. 
Pelas 8 horas, um terno da Banda 
Sanjoanense percorrerá as ruas, 
procedendo - se à recolha dos res- 
tantes donativos. Pelas 16 horas, 
haverá um cortejo de oferendas, 
no qual se encorporarão nume- 
rosos rapazes e raparigas da nossa 
terra. Em seguida proceder-se-á à 
arrematação das ofertas e ao sor- 
teio de um leitão assado; e das 22 
horas às 2 da madrugada, grande 
festival com os conjuntos «The 
Pop Men», da Gafanha, e «Os Pe- 

rús», do Troviscal. 

DIA 26 (Terça-feira) — Ao 
amanhecer descarga de fogo, se- 
guindo-se música sonora. À partir 
das 16 horas, haverá vátios diver- 
timentos, como corridas de saco, 
bicicletas, cantarinhas, etc. Pelas 
19 horas, entrega do ramo ao juiz 
e à juiza para o próximo ano. 
Pelas 22 horas, início do último 
festival, com os conjuntos «Sousa 
Nunes», de Valemaior, e típico 
«Henrique Silva», de Vila da Feira. 
No fim grande. sessão de fogo de 
artifício. 

figradecimento 
Maria Celeste de Araújo 

A Família Fonseca de Angeja, 
Sarragola e Santiago do Cacém, vem 
por este meio agradecer a todas as 
pessoas que se encorporaram no funeral 
da sua ente querida e por qualquer 
forma lhes apresentaram condolências 
e outras provas de conforto e amisade. 

Missa de sufrágio 

Participam que mandam celebrar 
na próxima terça-feira, dia 19 de 
Agosto, pelas 20,30 horas, na Igreja 
Paroquial d: Angeja, a missa do 30.º 
dia do seu falecimento, agradecendo, 
desde já, a todas as pessoas que se 
dignarem assistir ao piedoso acto. 

Angeja, 12 de Agosto de 1975. 

ETR     

Be Angejea 
Missa de sufrágio. — No dia 

28 de Julho findo, foi rezada na 
igreja paroquial de Angeja uma 
missa em sufrágio da alma da 
saudosa D. Judite de Carvalho, 
mandada celebrar pelo seu viúvo 
e nosso amigo sr. Júlio Nunes de 
Carvalho, na passagem do 1.º 
aniversário do seu falecimento, 

De Lisboa deslocaram-se pata 
assistir a esta missa os seus filhos, 
que em seguida foram com seu 
pai em romagem ao cemitério e 
tapetaram de cravos o mausoléu 
da sua ente querida. 

A família agradece a todas as 
pessoas que se dignaram assistir 
ao piedoso acto. 

FEST 
Necrologia 

Manuel Ferreira (Serrador) 

Conforme noticiámos no último 
número, faleceu na Quinta do 
Gato. no diz 30 de Julho, o sr. 
Manuel Ferreira (Serrador), de 67 
anos, natural de Couto de Cucu- 
jães, que era viúvo de Maria Rosa 
Marques Simões (a Mirca), da 
Quintã do Loureiro, onde residiu 
largos anos. 

Era pai dos srs. Manuel Mar- 
ques Ferreira, residente na Gafa- 
nha, e António Marques Ferreira, 
empregado na Fábrica de Celulose, 
casado com a sr." Maria Sousa da 
Rocha, residentes va Quintã do 
Loureiro; e das sr.'s Emília Simões 
Ferreira, casada com o st. Valde- 
miro Rodrigues de Almeida, tam- 
bém empregado da mesma fábrica, 
electricista e picheleiro, moradores 
na Quintã do Loureiro; e Rosa 
Simões Ferreira, cusada com o sr. 
António Pereira de Melo, residen- 
tes na Quinta do Gato. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério de Esgueira. 

A”? família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

* 

António Taixeira Calhandro 

Também como dissemos no 
último número, faleceu no hospital 
de Aveiro, no dia 4 do corrente, 
o sr. António Teixeira Calhandro, 
de 48 anos, empregado na Fábrica 
de Celulose, natural de Oliveira 
(Cinfães do Douro), casado com 
a sra Maria Teixeira e pai do sr. 
Jorge Manuel Teixeira, mecânico, 
e da menina Laura Maria Teixeira, 
moradores na Rua da Alvariça, 
em Cacia, 

O extinto havia sido atropelado 
por um automóvel no dia 2, quan- 
do seguia de biciclete próximo do 
«Pão de Açúcar», em Aveiro, pelas 
20,30 horas, vindo a falecer das 
lesões sofridas, 

Depois de autopsiado na casa 
mortuária do Cemitério Central, 
de Aveiro, os seus restos mortais 
foram conduzidos no dia 6, para 
o cemitério de Ferreiros (Cinfães), 
a cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola. 

A” família enlutada renovamos 
os nossos sentidos pêsames. 

  

, 
PONTA sê 

Encarrega-se de todos os trabalhos 
de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202   

  

  

Vende-se grande terreno de arrcez 

na Bunheira (Cabo da Não) 

Trata Francisco Rodrigues Neta — Cacia 

  

  

= DE 
Manuel Augusto 

SALREU 

  
Espingardaria Salreu 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S. K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 
nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Pereira da Costa 

Telef. 42180 

    

  

DE SARRAZOL 

Grandiosos Sesfejos ao S. Bartolomeu 
Ros dias 23, 24 e 25 de Agosto corrente 

PROGRAMA ——— 

DIA 23 (Sábado) — Ao romper da manhã, uma salva de 21 
tiros anunciara o início dos festejos; das 16 horas até ao anoitecer, 
dois ternos da Banda de Casal d'Alvaro (Águeda) percorrerão as ruas 
de Cacia, Quintã do Loureiro, Sarrazola e Vilarinho, em saudação 
aos seus habitantes. 

DIA 24 (Domingo) — Ao amanhecer será lançada nova salva 
de 21 tiros; às 8 horas, serão esperadas, na Estrada Naciçnal, em 
Cacia, as Bandas de Casal d'Alvaro e Travassô, que ali romperão a 
tocar em direcção a Sarrazola, percorrendo em seguida as ruas deste 
lugar; às 11 horas, Missa Solene e sermão por um distinto orador; 
às 12 horas, sairá a majestosa Procissão pelo itinerário do costume, 
com a encorporação das referidas Bandas; das 17 às 21 horas, arraial 
da tarde com as mesmas Bandas; e «las 22 até à hora regulamentar, 
grandioso arraial nocturno, com concerto pelas referidas Bandas: de 
Casal dºAlvaro e Travassô, ornamentações e iluminações e fogo de 
artifício de maravilhoso efeito, 

DIA 25 (Segunda - feira) — Ao romper do dia, nova salva de 
morteiros; às 9 horas, Missa na capela pelo eterno descanso de todos 
os que fizeram parte de anteriores Comissões desta festa; em seguida, 

grupos de Zés Pereiras percorrerão as ruas deste lugar, procedendo- 
-se à tradicional recolha das devoções; das 16 às 21 horas, arraial com 
os conjuntos «Ferreira Júnior», do Troviscal, e «lstrela Azul», de 
Oliveira do Bairro; e das 22 às 2 da madrugada, último festival com 

  

  

os mesmos conjuntos e fogo de artifício. 
Durante os festejos actuará a aparelhagem da Sonora Caciense, 

de Albano Costa, de Cacia. 

É juiz destes festejos o sr. Augusto Ferreira da Silva, represen- 
tado pelo sr. João Dias da Fonseca, 

  

De Sarrazola 
Falecimento. -— Após um prolon- 

gado e doloroso sofrimento, foi 
acometido de um ataque que lhe 
provocou a morte instantânea, no 
dia 8 de Agosto corrente, o sr. 
António Francisco, de 78 anos, 
ferroviário aposentado, natural de 
Santiago de Litém (Pombal), casa- 
do com a nossa conterrânea sr.* 
D. Joana Rodrigues dos Santos, 
também aposentada de guarda da 
C.P,, moradores neste lugar. 

Era pai dos srs. Manuel Fran- 
cisco dos Santos, casado com a 
sra D. Orquídea Santos, ausentes 
em França; Belarmino Francisco 
dos Santos, casado com a sr.* D. 
Arcelina Santos, também residen- 
tes em França; António Augusto 
Rodrigues dos Santos, casado com 
a sr.º D. Rosinda Maria Reis dos 
Santos, residentes em Paio Pires 
(Lisboa); e das sr.ºs D. Maria Ro- 
drigues dos Santos, casada com o 
sr. Ernesto Pinto Ribeiro, residen- 
tes na Damaia (Lisboa); D. Benil- 
de Rodrigues dos Santos, casada 
com o sr. Graciano dos Santos, 
residentes em Lisboa; e D. Rosa 
Rodrigues dos Santos Correia, 
viúva de Juvenal Luís da Cruz 
Correia, residente em Loures (Lis- 
boa); e sogro da sr. D. Maria 
Clara Ferreira Sanches dos Santos, 
viúva de Alfredo Francisco dos 
Santos, moradora no Viso de 
Esgueira (Aveiro). 

O seu funeral realizon-se no 
dia 10, pelas 9 horas, com grande 
acompanhamento e a encorpora- 
ção de duas irmandades e dois 
sacerdotes, que encomendaram o 
corpo. 

Foram - lhe oferecidos .9 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu genro Ernesto, acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
pottou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

Carimbos de Borracha 

Aceitam - se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção, 

De Frossos 
Casamento. -- No dia 24 de 

Julho, na Basílica da Cova da Iria 
— Fátima —, sob a presidência do 
nosso rev. pároco, P. Horácio 
Francisco Cura, uniram-sé em ma- 
trimónio a menina Natália Baeta 
Marques de Jesus, naturál e resi- 
dente nesta freguesia, filha do sr, 
José Marques de Jesus é de sua 
esposa sr Maria Augusta Rodri- 
gues Baeta, com o sr, Carlos de 
Almeida, natural e residente no 
lugar do Carvalhal, freguesla de 
Junqueira, do concelho de Vale 
de Cambra, filho do sr. Manuel 
José de Almeida e de sua esposa 
sr.* Emília Carolina. 

Na altura própria da Santa 
Missa, celebrada pelo nosso rev. 
pároco, foi distribuída a sagrada 
comunhão aos nubentes e a outras 
pessoas amigas. 

O alegre convívio da refeição 
foi servido num restaurante ao 
sul da Cova da Iria, tendo decor- 
tido num ambiente de familiari- 
dade, de respeito e de dignidade. 

Ao novo lar desejamos as maio- 
res felicidades. 

RPE US E O 

Sesfipal Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 23 de Agosto, às 22 horas isa a rr menn 
abrilhantado pelo conjunto 

“Sousa Nunes? 
de Valemaior (Albergaria a-Velha) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

  

Fende-se 
Pinheiros e eucaliptos em pinhal 

na Quinta do Simão. 
Tratar com Maria da Luz Ga- 

melas — Rua José Luciano de Cas- 
tro, 93 — Esgueira — Telef, 22239, 

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Angeja, na Rua 

dos Pinheiros, bem afreguezada. 
Tratar com Ricardo Nogucira 

da Silva Valente, no mesmo esta- 
belecimento.
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Balseiro 
tua da Repáblisa 

Tolef. 91102 (Posto Público) 

SAPATARIA CURSAL 

(Junto à Paespgem de Nível) 

Grasde sortido de calçado para Homem Senhura e Criança, 
das melhores marcas aos melhores preços. 

CACIA 

SENHORA DO ALAMO; 
Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO | 
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Begaros pá todos 08 ramos 

a SOBERANA 

Agosto sm Casis 

HANUVEL DAMIAO 
Redacção do «Esos de Cacia» 

  

Esprosa Industrial de Tintas, 1.º 
  

Teloloms R3aGHS 

amnts mo Morte do Pais  Cimilhormo Ad, Goslhs 
RUA Da VITORIA; 56 — PÓRIO 

Esta lábrica produz as melhore! a mais Barnlas tintas é 

mapressão em cores e q MANJAS pera rolos q vermiaet 

tipo-litográficos 1a? 
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avenida diz, Losi caço 
Peixinho, DE 

Telef, 222220 o» 
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LANIPICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

SJobretudos e Gabardines 

CAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZEM SÉRBIOS 
Nesta Época continue V, Ex, a preterir o melher 

sertido e os nessos melhores padrões 

  

VAGO 

Agêngia de Viagens 
Talaf, 28940 

8 citónoa Fábrica RM. da Cassalhsira, 39 — LISBO: A 
Costa & irmão, L.' 

ua Busiasy Porrotro Pinto Basto, 7 — AVEIRQG 
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OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telol, 98178 = LOURE — $. Jodo de Loxr: 

Cedos es trabalhos de carpintario em qualquer 
qualidade de madeira, para « construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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TAÇAS DESPORTIVAS 
IOIAS — OURO 

hÊ o ? . 

Viníeig PRATAS — RELÓGIOS 
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— Você zcha que dará pouca 

sorte casar à sexta - feira? | 

— Com certeza; por que é que 

A sexta - feira havia de ser excep- 

ção?... 
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Masálalmento conhecidas 

Vondas a pronto e a prostáções 

Agente um Cacia 

intónio de Jesus Almeida (o Kstraga) 
Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santa  
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